
 

Hoje, 10 de Novembro de 2018, começamos a mudar o Mundo em Santa Maria 

da Feira 
 

Conclusões das Jornadas da Juventude 

 

O projecto A(gentes)M tem como objectivo primordial a promoção de 

comportamentos de cidadania activa, a inclusão social e a solidariedade entre os jovens; 

bem como a discussão de temas prioritários entre os decisores políticos e os jovens, com 

vista a obter resultados úteis que sirvam a política da juventude a nível local, nacional e 

internacional. 

O projeto desenvolveu-se em dois momentos principais: 

1. Implementação do Programa de Cidadania Ativa – Foram dinamizadas 5 sessões que 

trabalharam conceitos do domínio da cidadania e da inclusão social, a capacitação dos 

jovens e a criação de redes de partilha e cooperação. Com recurso à metodologia de 

educação não formal, os jovens A(gentes)M trabalharam as suas Soft Skills e 

aprofundaram o seu conhecimento sobre as Políticas de Juventude. Esta abordagem 

foi desenvolvida de forma informal com a participação direta dos decisores políticos 

numa perspetiva de debate conjunto sobre as prioridades, implementação e 

acompanhamento da cooperação europeia no domínio da juventude  

2. Jornadas da Juventude: Cidadania Global - Jovens e o Mundo. Com base nos resultados 

obtidos no âmbito do programa de cidadania ativa reuniram-se 260 jovens de todo o 

país em Santa Maria da Feira debatendo esses resultados e criando novas propostas e 

conclusões a apresentar aos decisores políticos. 

A metodologia utilizada durante todo o processo assentou na Educação não Formal e em 

mesas redondas, denominadas “Construir a Mudança” que foram espaços de reflexão, entre 

especialistas e decisores políticos, jovens líderes, voluntários, jovens em geral, num espaço de 

aprendizagem mútua e troca de experiências.  

  



 

 

 

  
 

Nós, os jovens agentes de mudança, reunidos em Jornadas em Santa Maria da Feira, 

apresentamos as seguintes conclusões: 

 

 

Construir a Mudança: sociedades inclusivas – realidade ou utopia? 

 

Igualdade de género  

Assumimos a igualdade de género como um objetivo a ser alcançado pela nossa geração  

As leis laborais devem reorganizar-se por este princípio da igualdade entre géneros 

As escolas devem ser centros promotores da igualdade de género 

No desporto devem ser eliminadas de imediato todas as situações de tratamento diferenciado 

entre o desporto feminino e o desporto masculino 

 

Violência de género 

Criar uma aplicação que permita enviar um SOS contra uma potencial agressão 

Promover debates nas escolas sobre a violência no namoro 

Alertar para a necessidade de existir uma maior eficácia e rapidez por parte das entidades 

responsáveis nesta matéria 

Lançamento de campanhas a nível nacional relativas à prevenção da violência de género 

usando testemunhos reais  

 

Liderança no feminino 

Promover reuniões de trabalho junto das empresas para as consciencializar para a 

participação das mulheres em cargos de administração 

No que respeita a candidaturas a postos de trabalho, a primeira fase de seleção deve ser feita 

com base em currículos onde seja impossível identificar o/a candidato/a 



 

 

 

  
 

Caminhar no sentido da otimização da conciliação da vida pessoal e da vida profissional 

Replicar boas práticas como é exemplo “Engenheiras por um dia”, de forma a desmistificar as 

profissões estereotipadas por género 

 

Acesso universal à saúde sexual e reprodutiva 

Voltar a colocar na agenda do país a questão das DST – doenças sexualmente transmissíveis 

Garantir que estas campanhas chegam a todo o território nacional 

É urgente implementar efetivamente a educação sexual nas escolas 

Maior investimento na área da saúde sexual e reprodutiva 

Menos burocracia nos processos de adoção 

Menos custo para se aceder à reprodução sexualmente assistida 

 

Igualdade de Oportunidades 

Assumimos o espaço escolar como livre de todas as formas de discriminação 

Criação de espaços que permitam que os alunos possam aquecer as refeições que já são feitas 

em casa 

Fomentar a estabilização e renovação do corpo docente 

Garantir o direito à mobilidade para todos, e a um transporte escolar seguro e de qualidade 

Alargar a possibilidade de residências a jovens trabalhadores 

Criar um programa de construção e de reabilitação de residências universitárias 

Promover a reabilitação urbana dedicada a alojamento para estudantes a custos controlados 

Promover a boa prática existente já noutros países que permita compatibilizar ao estudante 

part-times sem que isto acarrete penalizações fiscais e perda de direitos 

Lançamento de uma política de juventude nacional eficaz para os territórios de baixa 

densidade 



 

 

 

  
 

Assumir como desígnio geracional a mobilidade para todos 

No que respeita à inclusão de migrantes e refugiados, realizar ações de consciencialização 

junto das empresas de recrutamento 

Promover debates com testemunhos reais para desmistificar perceções erradas 

Fomentar a integração de migrantes e refugiados através da escola 

 

Construir a Mudança: Trabalho – Que Futuro? 

 

Cursos Profissionais 

Problema: aceitação dos cursos profissionais 

 Promover a sua valorização social 

Problema: o impacto da digitalização e automação na sociedade 

 Capacitar as diferentes gerações para a literacia digital 

 Valorização de soft skills e de projetos de inteligência emocional 

Problema: acesso às TIC 

 Implementar planos de formação através das entidades patronais, dirigidos aos seus 

colaboradores 

 Estabelecer parcerias com empresas com o objetivo de expansão de equipamentos 

tecnológicos e digitais nas escolas e noutras empresas 

 

Jovens NEET 

Problema: reduzir o número de jovens NEET 

 Tutoria de pares 

 Promover formação profissional de qualidade e com conteúdo dirigido à região onde a 

escola se insere, em particular ao mercado de trabalho existente 



 

 

 

  
 

 Criar um espaço no Sistema de Ensino de promoção do desenvolvimento da 

inteligência emocional, coaching e de potenciação das soft skills  

 Reconhecer o valor das atividades extracurriculares como o voluntariado e a 

participação cívica ativa 

 

Desenvolvimento tecnológico e inovação local  

Problema: falta de apoios ao desenvolvimento e inovação local 

 Promover concursos locais que premeiam projetos de inovação 

 Maior oferta gratuita de cursos (bootcamps) para jovens empreendedores 

 Fomentar a ligação entre as escolas e as empresas locais na área das novas tecnologias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  
 

 

Construir a Mudança: União Europeia – Uma realidade distante?  

 

Os jovens reunidos em Santa Maria da Feira querem uma Europa livre de muros. 

Nós, jovens agentes de mudança, achamos necessário que haja uma maior difusão e um 

maior entendimento acerca das instituições políticas, sejam elas nacionais, europeias ou 

internacionais 

Nós, jovens agentes de mudança, achamos importante dar a oportunidade aos mais jovens de 

ter a experiência de estar na pele de decisores políticos, apercebendo-nos da importância e 

das consequências das suas palavras e ações 

Promover ações de simulação do Parlamento Europeu em todas as escolas  

Criar o Parlamento Europeu dos jovens 

Reforçar o Erasmus + no ensino secundário 

Educação para a diferença cultural 

Fomentar uma diversidade cultural sem descurar os próprios valores 

Divulgação das oportunidades promovidas pelas União Europeia para os jovens 

Promover a marca Europa junto dos jovens 

 

Santa Maria da Feira, 10 de novembro de 2018 

 

 

  

 


